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GRUPO I (50 pontos)
PARTE A

(In Exame Nacional de 2011, 2ª chamada)

Lê o texto seguinte:
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PARTEA

L& o texto seguinte
Oliveira milenar do Algarve é a mais velha das arvores

1 Ha 409 arvores classificadas como monumentais no continente. Nio se incluem as
dos jardins botanicos e dos parques da Pena, de Monserrate e do Bugaco, nem as da
Madeira e dos Agores.

Para a abragar, séo necessarios cinco homens e tem mais de dois mil anos: a oliveira de
Santa Luzia, no Algarve, é a arvore mais velha de Portugal e uma das 409 classificadas de
Interesse Publico.

Aclassificagzo, que se restringe a espécies do continente, é feita pela Autoridade Florestal

Nacional (AFN) com base na longevidade, no porte, no desenho e na raridade das arvores,
mas tambeém em motivos historicos e culturais,
10 SegundoaAFN, que tem no seu portal a lista de arvores de Interesse Publico, o sobreiro &
a espécie mais classificada, com 42 exemplares. Um deles & o de Aguas de Moura, Palmela,
considerado o mais produtivo do mundo: da cortica suficiente para o fabrico de cem mil rolhas,
25 vezes mais do que a quantidade normal

Portugal, alids, em matéria de recordes, orgulha-se de ter a azinheira da Europa com maior
projeccéo de copa, em Lugar das Matas, Santarém, e o carvalho mais antigo da Peninsula
Ibérica: o carvalho-roble ou carvalho-alvarinho de Calvos, Braga, que tem 500 anos. Tem ainda
o eucalipto mais alto da Europa, com 72 metros, na Mata Nacional de Vale de Canas, Coimbra,
que esta a ser recuperado depois de, ha quatro anos, ter sido fustigado por um incéndio.

Apenas uma infima parte das arvores classificadas de Interesse Publico, 14 entre 409, se
20 encontra em mau estado vegetativo, incluindo duas em vias de desclassificagzo por estarem

a secar, segundo dados da AFN. No grupo das arvores em vias de desclassificagéo, estdo o

choupo-hibrido da Quinta dos Lilazes, Lisboa, e a azinheira da herdade de Pias, Mértola.

Adista negra» da AFN integra o castanheiro de Guilhafonso, Guarda, com 517 anos, que,

também segundo a mesma entidade, esta «a viver em dificuldade por ter sido atingido por

s um raio», e o sobreiro de Reguengo Grande, Odemira, que tem o tronco «oco e com
podriddes».

Pibiico 8 de Dezembro de 2008 (texto adaptadc)





[image: image2.png]Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientacdes que te sdo dadas.

1. Associa cada elemento da coluna A ao unico elemento da coluna B que |he corresponde, de acordo com
o sentido do texto.

Escreve as letras e os numeros correspondentes. Utiliza cada letra e cada niumero apenas uma vez.

COLUNAA

COLUNAB

(a) Faz parte da «lista negra.
devido aos estragos
provocados por um raio.

(b) Pode chegar a produzir cortica
para cem mil rolhas.

(c) Apresenta problemas de
conservag&o no seu tronco

(d) E o exemplar mais antigo da
sua espécie, na Peninsula
Ibérica.

Esta em recuperacéo, devido a
um incéndio ocorrido ha quatro
anos.

(1) azinheira de Lugar das Matas
(2) carvalho-alvarinho de Calvos
(3) castanheiro de Guilhafonso

(4) choupo-hibrido da Quinta dos
Lilazes

(5) eucalipto de Vale de Canas
(6) oliveira de Santa Luzia

(7) sobreiro de Reguengo
Grande

(8) sobreiro de Aguas de Moura





[image: image3.png]2. Selecciona, para responderes a cada item (2.1. a 2.4.), a Unica op¢&o que permite obter uma afirmacéo
adequada ao sentido do texto.

Escreve o numero do item e a letra que identifica a opgéo escolhida

2.1. Dois dos critérios de atribui¢éo da classificagéo de Interesse Publico a uma arvore séo

(A) alongevidade e a raiz.
(B) o desenho e a longevidade
(C) a produtividade e o fruto.

(D) o fruto e a localizago.

2.2. Entre varios recordes, Portugal é o detentor do recorde mundial

(A) da oliveira com mais idade.
(B) do sobreiro com maior produtividade.
(C) da azinheira com maior projecgéo de copa

(D) do eucalipto com mais altura.
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[image: image4.png]2.3. Aexpressdo «uma infima parte» (linha 19) deve ser entendida como

(A) um nimero reduzido.
(B) a maior parte.
(C) um numero infinito.

(D) a pior parte.

. A «lista negra» da AFN permite

(A) impedir que espécies milenares sejam classificadas de Interesse Publico.
(B) evitar que arvores em mau estado sejam recuperadas.
(C) identificar as arvores que estédo em risco de perder a classificagéo.

(D) promover a classificagdo das arvores em bom estado

3. Selecciona a op¢édo que corresponde a Unica afirmagé&o falsa, de acordo com o sentido do texto.

Escreve o numero do item e a letra que identifica a opgéo escolhida

(A) O pronome «quen (linha 7) refere-se a «A classificagaon

(B) O pronome «quen (linha 10) refere-se a «a AFN»

(C) O pronome «aue» (linha 18) refere-se a «o eucalipto mais alto da Europa. com 72 metros»





[image: image5.png]2.4. A dlista negra» da AFN permite

(A) impedir que espécies milenares sejam classificadas de Interesse Publico.
(B) evitar que arvores em mau estado sejam recuperadas.
(C) identificar as arvores que estéo em risco de perder a classificag&o.

(D) promover a classificacéo das arvores em bom estado

3. Selecciona a op¢éo que corresponde a Unica afirmacé&o falsa, de acordo com o sentido do texto.

Escreve o numero do item e a letra que identifica a op¢éo escolhida

(A) O pronome «que» (linha 7) refere-se a «A classificagaon
(B) O pronome «que» (linha 10) refere-se a «a AFN»
(€) O pronome «que» (linha 18) refere-se a «o eucalipto mais alto da Europa, com 72 metros»

(D) O pronome «quen (linha 25) refere-se a «o castanheiro de Guilhafonso, Guarda, com 517 anos»





[image: image6.png]PARTE C

Lé os excertos do Auto da Barca do Infemo e do Auto da ndia, de Gil Vicente. Responde, de forma
completa e bem estruturada, apenas a um dos itens, 9.A. ou 9.B., e identifica, na folha de respostas, o item
a que vais responder. Em caso de necessidade, consulta o vocabulério apresentado

Excerto do Auto da Barca do Inferno

1 Swwero  Ou dabarcal
Dugo  Quem vemi?
Santo sapateiro honrado,
como vens tao carregadol
Sapareo Mandaram-me vir assi.

Mas pera onde é a viagem?
Duso  Pera aterra dos danados’ condenados
SapareRo  E 05 que morrem confessados,
onde tém sua passagem?

10 Duso  Néo cures de mais linguagem,
qu' esta é tua barca — esta
Swparemo Renegaria? eu da festa, 2 Renunciaria

& dabarca e da barcagem

Como poderé isso ser,
confessado e comungado?
Duso  Tumorreste excomungado,
& néo no quiseste dizer
esperavas de viver,
calaste dez mil enganos.
20 Tu roubaste, bem trinta anos,
 povo com teu mister® 2 ofici; profisséo.

Gil Vicente, Copilagam de Toslas Obras o Gl Vicente, vo |
. de Maria Leonor Carvalhdo Buesc, Lisooa, IN-CM, 1984

9.A. Escreve um texto expositivo, com um minimo de 70 e um méximo de 120 palavras, no qual apresentes
linhas fundamentais de leitura do excerto da pega Auto da Barca do Inferno,

O teu texto deve incluir uma parte introdutéria, uma parte de desenvolvimento e uma parte de conclusdo

Organiza ainformagéo da forma que considerares mais pertinente, tratando os sete topicos apresentados
aseguir. Se ndo mencionares ou se néo tratares corretamente os dois primeiros 3picos, a tua resposta
sera classificada com zero pontos.





PARTE B

Lê o texto com atenção e responde às questões com frases completas:
Vem um Frade com ua moça pela mão, e um broquel e ua espada na outra, e um casco debaixo do capelo; e, ele mesmo fazendo a baixa, começou de dançar, dizendo:
	5

10

15

20

25


	Fra.

Dia.

Fra.

Dia.

Fra.

Dia.

Fra.

Dia.

Fra.

Dia.

Fra.

Dia.

Fra.

Dia.


	Tai-rai-rai-ra-rã-; ta-ri-ri-rã

Ta-rai-rai-rai-rã; tai-ri-ri-rã;

Tã-ta-; ta-ri-rim-rã. Huha!
Que é isso, padre?! Que vai lá?

Deo gratias! Som cortesão.

Sabês também o tordião?

Porque não? Como ora o sei!

Pois entrai! Eu tangerei

e faremos um serão.

       Essa dama é ela vossa?

Por minha la tenho eu,

e sempre a tive de meu.

Fezestes bem, que é fermosa!

E não vos punham lá grosa

no vosso convento santo?

E eles fazem outro tanto!

Que cousa tão preciosa…

       Entrai, padre reverendo!

Para onde levais gente?

Pera aquele fogo ardente

que nom temestes vivendo.

Juro a Deus que nom t’entendo!

E este hábito no me val?

Gentil padre mundanal,

a Berzabu vos encomendo!
	30

35

40

45

50
	Dia.
Fra.

Dia.

Fra.
Dia.

Fra.
Dia.
	Ah Corpo de Deos consagrado!

Pela fé de Jesu Cristo,

que eu nom posso entender isto!

Eu hei de ser condenado?

Um padre tão namorado

e tanto dado à virtude?

Assi Deos me dê saúde,

que eu estou maravilhado!

Não curês de mais detença.
Embarcai e partiremos:

tomareis um par de remos.

Nom ficou isso n’avença.

Pois dada está já a sentença!

Pardeos! Essa seri’ela!

Não vai em tal caravela

minha senhora Florença.

       Como? Por ser namorado
e folgar com ua mulher

se há um frade de perder,

com tanto salmo rezado?!

Ora estás bem aviado!

Mais estás bem corregido!

Devoto padre marido,

haveis de ser cá pingado…

	
	
	
	
	
	


4. Identifica o sentimento manifestado pelo Diabo com a entrada do Frade em cena:
a. surpresa;            b.  aborrecimento;           c.  tristeza;            d.   alegria.

4.1. Justifica a tua resposta.
5. Em função dos adereços de que o Frade se faz acompanhar e das observações do Diabo, indica os motivos que justificam que o Frade vá para o Inferno.

6. Indica a crítica implícita que se encontra na expressão do Diabo “Que cousa tão preciosa…! (v. 19) e que nos permite dizer que o Frade é uma personagem-tipo.
6.1. Refere o recurso expressivo de que se serviu para fazer essa crítica e refere a sua expressividade.
7. Depois de lhe ter sido indicada a Barca do Inferno, o Frade mostra-se surpreendido. Retira do texto duas expressões que comprovem essa surpresa.

8. Explica por palavras tuas os argumentos que o Frade invoca para evitar ser condenado e retira expressões textuais que comprovem a tua resposta.
9. Retira do texto um exemplo de cómico de caráter e outro de situação.

10. Esclarece o sentido da expressão latina Ridendo castigat mores tendo em conta o teu conhecimento da obra, em geral.
PARTE C

Lê o excerto do Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente. Responde, de forma completa e bem estruturada. Em caso de necessidade, consulta o vocabulário apresentado.
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GRUPO I
0 espaco das florestas e das matas tem vindo a diminuir, para que cresgam espacos urbanos. Com o
objectivo de preservar as florestas, em 2011, celebra-se o Ano Intemacional das Florestas

Escreve um texto, que pudesse ser divulgado num folheto, em que expresses uma opinido relativamente
responsabilidade de cada cidado na preservacéo das florestas, apelando ao envolvimento de todos.

O teu texto deve ter um minimo de 180 e um méximo de 240 palavras.

Naio assines o teu texto.

Observagées relativas a0 Grupo Il

1. Para efeitos de contage, considera-se uma palavra qualquer sequéncia delimitada por espagos em branco, mesimo
quando esta inegre elementos igados por hifen (exemplo: di-o-¢i. Qualquer nimero conta como uma nica paiavra,
independentemente dos aigarismos que o consituam (exemplo: /2011

Relativamente ao desvio dos limites de extenso indicados — um minimo de 180 e um m&ximo de 240 palavras —, ha
que atender a0 seguinte:

_ um desvio dos limites de extens3o requeridos implica uma desvalorizacio parcial (até dois pontos)





Escreve um texto expositivo, com um mínimo de 70 e um máximo de 120 palavras, no qual apresentes linhas fundamentais de leitura do excerto da peça Auto da Barca do Inferno.

O teu texto deve incluir uma parte introdutória, uma parte de desenvolvimento e uma parte de conclusão.


Organiza a informação da forma que considerares mais pertinente, tratando os sete tópicos apresentado a seguir. Se não mencionares ou não tratares corretamente os dois primeiros tópicos, a tua resposta será classificada com zero pontos.
· Identificação do espaço onde as personagens se encontram.

· Referência ao destino da “viagem” (v. 6).

· Explicitação da intenção do Diabo ao dirigir-se ao Sapateiro como “Santo sapateiro honrado” (v. 3).
· Explicitação do duplo sentido da palavra “carregado” (v. 4).

· Referência à razão pela qual o Sapateiro considera que aquela não é a sua barca.

· Indicação de um dos argumentos utilizados pelo Diabo para condenar o Sapateiro.

· Explicitação, com base no teu conhecimento da obra, da intenção crítica social, feita através do Sapateiro. (In Prova Final de Português de 9º ano, 2012, 1ª chamada)
GRUPO II (20 pontos)
1. Associa cada elemento da coluna A ao único elemento da coluna B que lhe corresponde, de modo a identificares a função sintática desempenhada pela expressão sublinhada em cada frase.
Escreve as letras e os números correspondentes. Utiliza cada letra e número apenas uma vez:
	COLUNA A
	COLUNA B

	(a)  A peça Auto da Barca do Inferno agradou muito à Rainha.

(b)  Muitas pessoas consideram a peça uma obra-prima.

(c)  A cena que li era interessante.

(d)  A peça foi avistada por toda a côrte.

(e)  Apareceram várias cópias deste auto.
	(1) complemento  agente da passiva

(2) complemento direto

(3) complemento indireto

(4) predicado

(5) predicativo do complemento direto

(6) predicativo do sujeito

(7) sujeito

(8) vocativo


2. Transforma cada par de frases simples numa frase complexa, utilizando conjunções das subclasses indicadas entre parênteses.
Faz as alterações necessárias:

a) Tu subirás a essa árvore.

Os ramos partir-se-ão.

(conjunção subordinativa condicional)

b) Esta azinheira tem uma sombra tão ampla!

Convida ao repouso.

(conjunção subordinativa consecutiva)

(In Exame Nacional de 2011, 2ª chamada)

3. Retira das frases complexas que se seguem as orações subordinadas e classifica-as:

a) “Fezestes bem, que é fermosa!” (v. 15)
b)  “Juro a Deus que nom t’entendo!” (v. 24)

4. Indica os processos fonológicos verificados nas palavras:
a) val> vale

b) door> dor

c) lupu> lobo
[image: image8.png]Escreve um texto, que pudesse ser divulgado num folheto, em que expresses uma opinido relativamente
responsabilidade de cada cidado na preservacéo das florestas, apelando ao envolvimento de todos.

O teu texto deve ter um minimo de 180 e um méximo de 240 palavras.

Naio assines o teu texto.

Observagées relativas a0 Grupo I

1. Para efeitos de contage, considera-se uma palavra qualquer sequéncia delimitada por espagos em branco, mesimo

quando esta integre elementos ligados por hifen (exemplo: /d-lo-ei/). Qualquer nimero conta como uma tnica palavra,
independentemente dos algarismos que o constituam (exemplo: /2011

Relativamente ao desvio os limites de extens3o indicados — um minimo de 180 e um m&xmo de 240 palavras -, ha
que atender a0 seguinte:

—um desvio dos fmites de extensio requeridos implica uma desvalorizago parcal (aé dois pontos
~ um texto com extensio inferior a 60 palavras & classificado com 0 (zero) pontos.

FIM




GRUPO III (30 pontos)
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(exercício retirado do Exame Nacional de 2011, 2ª chamada)

BOM TRABALHO!!! 
A PROFESSORA: Lucinda Cunha
PROPOSTA DE CORREÇÃO

Parte A

1.

a-3

b-8

c-7

d-2

e-5

2.1. b

2.2. b

2.3. a

2.4. c

3. d

Parte B (questões e respostas retiradas do manual “Entre Palavras 9”, Sebenta”- com adaptações)

4.1. O Diabo fica surpreendido porque não esperava ver um frade a dançar, vestido como um cortesão e trazendo uma moça pela mão.

5. O vestuário, a companhia que traz e aforma como entra em cena (a dançar) não são próprias de um homem de Deus, mas de um homem mundano (“cortesão”). As observações irónicas do Diabo (versos 8, 15 e 19) sugerem um comportamento impróprio e, por isso, digno do Inferno.
6. Nesta fala do Diabo está implícita uma crítica a todo o clero. O Diabo fica feliz por saber que os outros Frades eram pecadores como o que se encontra à sua frente, ou seja, o Frade é uma personagem-tipo já que os seus pecados são comuns aos restantes membros da sua classe social. 

6.1. O recurso expressivo é a ironia e é deste modo que o Diabo mostra a sua satisfação por saber que os Frades estão a ter um comportamento “precioso” que fará com que, quando morrerem, sejam passageiros da sua barca.

7. Podem retirar-se, entre outras, as seguintes “Juro a Deus que non t’entendo” (v. 24) ou “eu nom posso entender isto!” (v. 30).

8. O Frade argumenta com o seu estatuto de clérigo (“este hábito non me val?”, v. 26) e defende-se das acusações do Diabo dizendo ser “dado à virtude” (v. 33) e ter “muito salmo rezado” (v. 47). Além disso, desvaloriza o facto de “ter folgado com ua mulher” (v. 45).

9. Cómico de situação- didascália inicial

Cómico de caráter- “Um padre tão namorado/ e tanto dado à virtude?”

10. Esta expressão latina traduz-se por “A rir castigam-se/ corrigem-se os costumes” e é associada a esta obra pois Gil Vicente, através de várias situações lúdicas e cómicas, procura criticar e corrigir os vícios da sociedade do seu tempo, procurando moldá-la e alterar os maus comportamentos.

Parte C

Sugestão de resposta: 


As personagens encontram-se num cais, junto à barca que levará o Sapateiro para o Inferno, a “terra dos danados”.


Ao tratar o Sapateiro por “santo” e “honrado”, o Diabo pretende troçar dele, pois vai “carregado”, não apenas de formas dos sapatos, mas também de pecados. Logo, ele é tudo menos “santo” e “honrado”. O Sapateiro acredita que aquela não é a sua barca por se ter confessado e comungado antes de morrer, mas de nada lhe valerá, pois é acusado de ter roubado o povo com a sua profissão e isso foi a sua perdição.


Assim, através do Sapateiro, Gil Vicente critica todos os que roubavam e enganavam as outras pessoas com o seu ofício. (115 palavras)
Grupo II

1.
a-3

b-5

c-6

d-1

e-7

2.

a) Se subires a essa árvore, os ramos partir-se-ão.

b) Esta azinheira tem uma sombra tão ampla que convida ao repouso.
3.

a) que é fermosa- oração subordinada adverbial causal

b) que nom t’ entendo- oração subordinada substantiva completiva

4.

a) paragoge do “e”

b) crase do “o”

c) sonorização do “p”

1

